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Presidente da República visitou Vila Nova de Cerveira 
no âmbito da 2.ª jornada do roteiro para a ciência 

dedicado ao tema “tecnologias limpas” 

 O Presidente da República, Aní-
bal Cavaco Silva, visitou, no dia 12 
de Março, o concelho de Vila Nova 
de Cerveira, centralizando a sua pre-
sença no Parque Eólico de São Paio. 
 A visita do Chefe do Estado foi 
no âmbito da 2.ª jornada do roteiro 
para a ciência, dedicado ao tema 
“tecnologias limpas”. 
 Como curiosidade é de referir 
que Aníbal Cavaco Silva é a terceira 
vez que, em funções de Estado, visita 
o concelho de Vila Nova de Cerveira. 
A primeira, como Primeiro-Ministro, 
foi a uma edição da Bienal Interna-
cional de Arte, seguindo-se em 4 de 
Novembro de 1989, igualmente na 
qualidade de Primeiro-Ministro, uma 
inauguração na sede do concelho e a 
reunião, na Pousada de D. Dinis, 
com autarcas do Alto Minho. A ter-
ceira foi, agora, nas funções de Presi-
dente da República. 

Assembleia Municipal com 
“voto de solidariedade” 
para problemas de saúde 
em Valença e Caminha 
 
(Página 4) 

Morte, aos 94 anos,  
de um poeta  

popular  
cerveirense 

 
(Página 3) 

Procissão de Quinta-
Feira Santa é no  
dia 5 de Abril 
 
(Página 3) 

Novo quartel dos  
Bombeiros, em Belo Cais, 

previsto para daqui a 
dois anos 

 

(Página 3) 

Fotografia Brigadeiro 

Fotografia Brigadeiro 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   
--- Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente   

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Sábado, 24 de Março - 21h30 
 

APOCALYPTO 
 

Género: Acção/Aventura/Thriller 
 

Sábado, 31 de Março - 21h30 
 

DIAMANTE DE SANGUE 
 

Género: Aventura/Drama/Thriller 
 

Sábado, 7 de Abril - 21h30 
 

SOCORRO, CONHECI OS MEUS PAIS 
 

Género: Comédia 
 

Sábado, 14 de Abril - 21h30 
 

A TEIA DA CARLOTA 
 

Género: Comédia/Família 

Estamos em 
www.cerveiranova.pt 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Jornal “CERVEIRA NOVA” 
 

ASSINATURAS 

Tabela de preços: 
 

JORNAL IMPRESSO 

 

PORTUGAL:  
 

Correio normal: € 18,00 
 

EUROPA: 
 

Correio normal: € 30,00 
Correio prioritário: € 35,00 
 

RESTO DO MUNDO: 
 

Correio normal: € 30,00 
Correio prioritário: € 43,00 
 

 

Formato PDF + Formato digital: € 12,5 

(Em vigor desde 1 de Janeiro de 2007) 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Joaquim Cunha Alves, de Lovelhe; D. 
Maria Emília Gomes Esteves, de VNCerveira; Amadeu 
Tomás Lopes Martins, do Brasil; Isidro Gomes Carpin-
teira, de VNCerveira; D. Maria do Carmo Oliveira Araú-
jo, de Gondarém; Diamantino Nascimento Gonçalves, 
de Campos; Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; 
Manuel Fernandes Valentim, de Campos; Benjamim 
Telmo Fiúza, de Lisboa; José Fiúza, dos EUA; Ângelo 
Veiga da Cruz, de Cornes; Joaquim José Gomes, de 
Gondarém; Daniel Boulanger, da França; Viriato 
Gomes, de Odivelas; Eng.º. Manuel Joaquim Pereira 
Fragata, de Viana do Castelo; Avelino Joaquim Gonçal-
ves Amorim, de VNCerveira; Pe. Joaquim C. Cunha, de 
VNCerveira; Centro Paroquial de Campos; Centro 
Paroquial de Reboreda; José Moreira, de Covas; Joa-
quim Brito Martins Cunha, de Sapardos; D. Luísa Tei-
xeira, de Caneças; Daniel Afonso Branco Jaco, de 
Sopo; Manuel Francisco Esmeriz, de VNCerveira; Emí-
lio José Fernandes, de Lisboa; Carlos Manuel Araújo, 
de Reboreda; José Luís Barbosa, de Sesimbra; Luís 
Filipe Vale Costa, de Lisboa; Carlo Iachemet, de Cor-
nes; Manuel Maria Martins, de Lovelhe; Feliciano Costa, 
de Espanha; D. Rosalina Jesus Martins Conde, de 
Lovelhe; José Alberto Guimarães Neves, de Vila Nova 
de Gaia; D. Ermelinda Pontedeira, de Campos; D. 
Maria da Conceição Nunes Oliveira, de Vila Praia de 
Âncora; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; Artur 
Carvalho Martins, de VNCerveira; D. Maria Isabel Bar-
bosa Fernandes Moçozinho, de VNCerveira; D. Daniela 
Rodrigues, de VNCerveira; José Maria Faria Barbosa, 
de Candemil; Telmo Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; 
Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; Guilherme Lou-
renço Silva, de VNCerveira; Armando Silva Coelho 
Vale, da Amadora; Fernando Manuel Santos Costa, de 
VNCerveira; José Rodrigues, de VNCerveira; João 
Batista Marinho Pereira, de Nogueira; D. Filomena 
Magalhães Costa Venade, dos E.U.A.; D. Deolinda 
Silva Teixeira Costa, de Lovelhe; e Joaquim Barbosa 
Pereira Torres, de Loivo. 

  
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 



FUNERAIS 
EM CAMPOS 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Campos efectuou-se o funeral de 
Aurora Ferreira de Sousa, de 89 anos, 
solteira, natural de Campos, que se 
encontrava no Lar Maria Luísa, em 
Cerveira. 

 

Para o mesmo Campo Santo foi a 
enterrar Casimira da Glória Ferreira 
de Sousa, de 85 anos, que residia no 
lugar da Carvalha. 

 

Joaquim da Cunha Carvalho, de 
81 anos, que era casado e natural de S. 
Pedro da Torre, foi a sepultar no Cemi-
tério Paroquial de Campos, onde resi-
dia no lugar da Carvalha. 

EM CORNES 

 

Com apenas 33 anos de idade, foi 
a sepultar, no Cemitério Paroquial de 
Cornes, Franclim de Jesus Correia. O 
falecido, que era solteiro,  residia no 
lugar do Barreiro e tinha naturalidade 
de Vila Nova de Cerveira. 

EM COVAS 

 

Delfim António Barbosa, de 86 
anos, foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Covas. O extinto, que era 
casado, residia no lugar da Costa. 

EM GONDARÉM 

 

No Cemitério Paroquial de Gonda-
rém foi sepultada Olímpia da Concei-
ção Pereira, de 84 anos, viúva, que 
residia no lugar de S. Sebastião. 

 

José Joaquim Pereira Malheiro, 
de 83 anos, casado, foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Candemil. O 
falecido era utente do Lar Maria Luísa, 
em Cerveira. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

EM CANDEMIL 

Cerve ira  Nova  - 20 de Março de 2007 Informação do Concelho -  3 

www.cerveiranova.pt 

► Para Lar de Santo Amaro, em 
Reboreda, Segurança Social 
concedeu 76 mil euros e Câmara 
Municipal de Cerveira 25 mil 
 

Para ajuda na compra de equipamentos para 
o Lar de Santo Amaro, em Reboreda, a Segurança 
Social concedeu um subsídio de 76 mil euros e a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira uma 
verba de 25 mil euros. 

O lar de idosos, cuja entrada em funciona-
mento se prevê para breve, será uma valência social 
de muita importância para Vila Nova de Cer veira e 
será a segunda estrutura do género a existir no con-
celho. Já que centros de dia há vários, incluindo o 
existente em Reboreda, freguesia que, graças a 
grandes esforços, terá brevemente, como acima 
referimos, o seu lar de idosos. 

► Novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira será construído na 
zona de Belo Cais 
 

Já começa a desenvolver-se o processo rela-
cionado com a construção do novo quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

A obra irá ser implantada na zona de Belo 
Cais, portanto na parte norte da sede do concelho, 
precisamente ao lado da urbanização habitacional e 
comercial que ali está a ser construída. 

Com a futura saída dos serviços dos Voluntá-
rios locais para novo edifício, as actuais instalações 
deverão ser utilizadas, após beneficiações, para 
espaços de estruturas ligadas à arte e a outros fins 
culturais. Isto segundo se prevê das informações 
que têm vindo a lume em alguns órgãos de comuni-
cação social. 

► Idosa burlada, em Reboreda, 
com a falsa indicação de que o 
dinheiro era para um familiar 
 

A residir no lugar de Gamil, na freguesia de 
Reboreda, uma pessoa idosa, do sexo feminino, foi 
procurada por um indivíduo que, dizendo-se amigo 
de um genro, a convenceu a entregar-lhe a quantia 
de 150 euros. 

Segundo o burlão, o genro da idosa precisava 
de comprar uns materiais de construção para uma 
obra distante dali, mas que, na altura, não tinha 
dinheiro disponível. 

A idosa convenceu-se que era verdade e pas-
sou o dinheiro ao vigarista, só vindo a descobrir que 
havia sido enganada quando contactou com o genro 
e este lhe disse que a história não passava de uma 
mentira. 

Crónica da quinzena 
 

Aos 94 anos, faleceu Alípio 
Manuel Fernandes, um poeta 
popular cerveirense, autor do 
livro “Retrospectiva da Vida” 

 
Inesperadamente, aquando de uma visita a 

familiares, faleceu no Hospital Egas Moniz, em Lis-
boa, Alípio Manuel Fernandes,  
de 94 anos de idade, viúvo, 
que residia no lugar de Gamil, 
em Reboreda, freguesia onde 
veio a ser sepultado no Cemi-
tério Paroquial. 
Poeta popular de reconheci-
dos méritos, Alípio Manuel 
Fernandes deixou-nos uma 
grande quantidade de versos, 

uns dispersos, mas a maioria deles reunidos no livro 
“Retrospecti va da Vida”, publicado em 1998. 

Tive oportunidade de, em tempos, entrevistar, 
para a secção “A Figura”, Alípio Manuel Fernandes, 
e o testemunho que me deu foi o de uma pessoa 
com grande experiência e conhecimentos da vida 
aliado a um poder de análise que se pode verificar 
nos seus versos. 

Deveria ser um dos assinantes de “Cerveira 
Nova” mais idoso, mas que constantemente nos 
fornecia informações com certa juventude de espíri-
to. 

Mais um poeta popular cerveirense que desa-
parece na Primavera, Primavera que ele definia 
assim: 

 

PRIMAVERA É O RENASCER 
DAS FORÇAS DA NATUREZA, 
TUDO COMEÇA A CRESCER 

E SE ENCHE DE BELEZA 
 

Paz à sua alma 
 

José Lopes Gonçalves 

► O regresso, este ano, da Feira 
de Artes e Velharias de Cerveira 

Foi no segundo domingo do mês de Março 
(dia 11) que decorreu a primeira edição, deste ano, 
da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cer-
veira. 

Centralizado na Praça da Galiza, o certame 
reuniu o género de artigos que há sete anos são 
habituais nas bancas e “barraquinhas”, com desta-
que para o artesanato, doçaria, louças, filatelia e 
numismática. 

Na parte recreativa desta primeira edição esti-
veram presentes as tocatas dos grupos folclóricos 
de Campos e de Gondarém e os bombos de Santia-
go de Sopo. 

Para angariação de fundos, através da venda 
de variados artigos, registamos a presença de um 
espaço pertencente ao Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira. 

► Limpeza dos montes 
em Nogueira  

Tem decorrido, na freguesia de Nogueira, a 
limpeza de montados, serviço a cargo de três traba-
lhadores, cuja área de mato já eliminado é bastante 
considerável. 

Esta acção integra-se no plano de acti vidades 
ocupacionais, proveniente de despachos ministeriais, 
que a Junta de Freguesia local aproveitou para que, 
além de se limparem os montes, se possa reduzir os 
perigos para o propagar de fogos florestais. 

► Semana Santa em Cerveira 
- Procissão de Passos em 5 de Abril 
 

As cerimónias da Semana Santa irão decorrer, 
em Vila Nova de Cerveira, de 2 a 9 de Abril, desta-
cando-se, nesses actos religiosos, a centenária Pro-
cissão de Quinta-Feira Santa, que terá realização na 
noite de 5 de Abril,  e a Procissão do Enterro na noi-
te do dia seguinte, na sede do concelho. 

A Procissão de Passos percorrerá as princi-
pais artérias da vila, visitando os “nichos” evocativos 
da Paixão de Cristo, acompanhada de uma banda 
de música e dos cânticos da “Verónica”. 

► Simulacro nacional da 
Protecção Civil mobilizou, 
também, os Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira que 
actuaram em Candemil 

Decorreu no dia 10 de Março, em 18 distritos 
do continente, um exercício de protecção ci vil com 
simulacros de acidentes rodoviários e incêndios flo-
restais e urbanos. 

Nos exercícios que decorreram em Candemil, 
no lugar da Chão, estiveram em acção 31 bombeiros, 
que se fizeram deslocar em 9 viaturas, dos Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira. 

O simulacro constou do desencarceramento 
de uma vítima de acidente rodoviário e a extinção de 
um incêndio urbano com salvamento de pessoas 
que se encontravam num edifício em “chamas”. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Em Cerveira, Centro de Novas 
Oportunidades de Gabigerh 

Em funcionamento desde Setembro passado, 
o Centro Novas Oportunidades de Gabigerh, supe-
rou as metas físicas que lhe foram propostas pela 
Direcção Geral de Formação Vocacional para o ano 
2006. 

Conscientes da importância deste processo e 
do que o mesmo representa nas suas vidas pes-
soais e profissionais, as pessoas dirigiram-se ao 
Centro e, maioritariamente, conseguiram alcançar 
os seus objecti vos, tendo realizado uma avaliação 
extremamente positiva do trabalho nele desenvolvi-
do. 

Recorde-se que o Centro Novas Oportunida-
des se destina a adultos, maiores de 18 anos, que 
por algum motivo não puderam prosseguir os seus 
estudos, permitindo-lhes o reconhecimento, valida-
ção e certif icação das competências que adquiriram 
ao longo da vida, ao nível do 4º., 6º, ou 9º. Ano, pre-
vendo-se que, numa primeira fase, se alargue ao 
12º. Ano. 

As metas físicas para o ano 2007 são muito 
ambiciosas, mas, Gabigerh, respondendo a uma 
aposta governamental, está fortemente empenhada 
em contribuir activamente para a elevação dos 
ní veis de escolaridade da população portuguesa e 
concretamente da região, contando com a adesão 
das pessoas, que perceberam rapidamente que esta 
é uma oportunidade a não perder.  

► Abertura, em Cerveira, do 
Ciclo de Concertos do Projecto 
Ensaio Público 
 

O Projecto Ensaio Público surgiu da iniciati va 
de um grupo de jovens de Vila Nova de Cerveira 
sentir a necessidade de criar um espaço dedicado à 
música, através da promoção de eventos musicais 
abrangendo di versos estilos, desde o Jazz, o Blues, 
o Bossanova, passando também pelo Rock alternati-
vo. 

O 1.º Ciclo / 1.ª Edição de Concertos do Pro-
jecto Ensaio Público arrancou no dia 3 de Março, 
com a actuação de “Samuel Quinto Trio”, no Pavi-
lhão 3 do Fórum da Bienal de Vila Nova de Cerveira. 

O 2.º Ciclo / 2.ª Edição de Concertos do 
Ensaio Público está agendada para o dia 7 de Abril, 
no Pavilhão 3 do Fórum da Bienal, pelas 22 horas. 
Neste dia actuarão os “SINAI”, banda de Vila Nova 
de Gaia. 

O ciclo de concertos é uma iniciativa conjunta 
do Projecto Ensaio Público em colaboração com o 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural “Projecto” e a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

► Jardins de infância do concelho 
visitaram, na Biblioteca Municipal 
de Cerveira, a ‘Gruta do Dragão’ 
 

No âmbito do Projecto de Promoção do Livro 
e da Leitura "Dar Vida às Letras", promovido pela 
Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho, junto 
de cinco jardins de infância do Vale do Minho, foi 
implementada a actividade 'A Gruta do Dragão', com 
o Jardim de Infância de Covas. 

Durante as sessões de leitura realizadas na 
sala do Espaço Infantil da Biblioteca Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, o Jardim de Infância de  
Covas participou na criação e dinamização da 'Gruta 
do Dragão', após o que foram dirigidos convites aos 
jardins de infância do concelho para visitar esta 
'Gruta'. Nela foram dinamizadas actividades de ani-
mação da leitura, com a narração da história 'O Dra-
gão das Mil Flores', para além de uma exploração 
bibliográfica dos livros existentes na gruta e um 
pequeno ateliê de expressão plástica. 

'A Gruta do Dragão' pretendeu ser um espaço 
de dinamização da leitura e exploração de livros, 
subordinado aos temas do imaginário infantil. 

'A Gruta do Dragão'  recebeu a visita de cerca 
de duas centenas e meia de crianças, de todos os 
jardins de infância do concelho de Cerveira, entre os 
dias 5 e 14 de Março. 

► Antígona a partir de Sófocles 
no Fórum Cultural de Cerveira 
 

No seguimento da produção Cabaret dos 
Comediantes - Aperitivo esperando Antígona, um 
espectáculo que visava a relação directa com o 
público, a dupla de encenadores franceses, Pierre 
Voltz e Philippe Peychaud desenvolve um projecto a 
partir do texto Antígona, uma obra clássica de Sófo-
cles, um dos mais importantes escritores da tragédia 
grega. 

A Comédias do Minho apresentou, no Fórum 
Cultural de Vila Nova de Cerveira, Antígona a partir 
de Sófocles. A representação foi no dia 9 de Março. 
Seguiu-se Lovelhe, no dia 10, e Gondarém, no dia 
11. 

Os nossos assinantes do jornal impresso 
podem, a partir de agora, sem nenhum custo adicio-
nal, aceder, através da Internet, ao jornal em versão 
PDF, que pode ler quando e onde quiser, bastando, 
para isso, fazer o necessário registo no nosso site. 
 Depois do registo efectuado, também podem 
ler todas as notícias e ver as fotos em formato digital. 
 A vantagem é que o jornal estará a partir dos 
respectivos dias de publicação, 5 e 20 de cada mês, 
à disposição dos assinantes, não precisando, por 
isso, de ficar a aguardar a chegada do carteiro para 
lerem os conteúdos do nosso quinzenário. 
 Aqueles que não assinam o jornal impresso 
também podem, mediante o pagamento de uma 
assinatura anual, que é de € 12,50, registar-se e 
aceder a todas as nossas páginas, nos formatos 
PDF e digital. 

► Assinatura digital 

► Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira 
     “Voto de solidariedade” para com Valença e Caminha, 
     na área da saúde, aprovado por maioria 

Na última reunião da Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, realizada em 23 de Fevereiro 
e presidida por Fernando Monteiro Matias, foi apro-
vado, por maioria, um “voto de solidariedade” «sobre 
o fecho das urgências em Valença e Caminha», 
segundo referiu Jorge Humberto Ribeiro, delegado 
que também teceu algumas críticas sobre a página 
autárquica na Internet. 

Na mesma sessão foi aprovado, por unanimi-
dade, um voto de pesar pela morte de Américo Antó-
nio Bouça, que foi presidente da Junta de Freguesia 
de Loivo e membro da Assembleia Municipal. Igual-
mente foi aprovado,  por unanimidade, um voto de 
pesar pela morte do padre Armando Sousa Serra. 

Outros assuntos foram tratados, tais como a 
proposta de alterações do regulamento do Canil 
Municipal que foi aprovado por unanimidade, tendo 
sido também aprovado, por maioria, a integração do 
Município cerveirense em “VM URBE - Associação 

de Desenvolvimento dos Centros Urbanos do Vale do 
Minho”. 

Sobre os “instrumentos de planeamento estra-
tégico: PDM e Agenda 21 Local”, José Manuel Car-
pinteira, presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, «esclareceu que a revisão do 
PDM continuava o seu curso normal e que a discus-
são da Agenda 21 Local está integrada no tema “O 
que queremos para Cerveira”, facto que já tinha sido 
acordado em reunião, passada, da Assembleia Muni-
cipal. No entanto, sobre estes temas, e para falar 
sobre eles, usou da palavra Isabel Matias, uma 
arquitecta responsável pela elaboração da proposta 
do PDM, e Luís Pinheiro, coordenador Municipal da 
equipa Agenda 21 Local de Vila Nova de Cerveira. 

Nesta sessão da Assembleia houve ainda 
intervenções políticas dos delegados Cândido 
Malheiro e Roleira Marinho. 

► Cerveirense Avelino Costa, 
empresário no Brasil, inaugurou 
em Leopoldina mais uma unidade 
de produção 
 

A PIF PAF Alimentos, empresa de grande por-
te, no Brasil, à qual está ligado o empresário Avelino 
Costa, um cerveirense radicado naquele país há 
mais de meio século, inaugurou recentemente, em 
Leopoldina, mais uma unidade de produção. 

Nessas novas instalações começaram a labo-
rar 65 operários, mas é pensamento dos responsá-
veis que, em breve, os empregados na fábrica pode-
rão atingir as duas centenas. 

► Teatro em Cerveira e em 
Campos nos dias 21 e 31 de Março 
 

No dia 21 de Março, no Cine-Teatro dos Bom-
beiros cerveirenses, irá decorrer, às 15 horas, a 
representação de uma peça de teatro infantil: Água 
Florida, para o pré-escolar de Vila Nova de Cerveira. 

No Centro de Cultura de Campo, no dia 31 de 
Março, haverá teatro de comédia com a representa-
ção da peça “O Vizinho de Cima”, a cargo do Grupo 
de Teatro de S. Julião de Freixo. 
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10 Janeiro 2007 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 27 de Dezembro 

de 2006 
• Suspensão de mandato 
 
Serviços Municipais 
 
• Fundos de maneio 
 
Património Municipal 
 
• Estabelecimento de bebidas/Praia da Lenta 
• Venda de apartamento sito no Bairro Alto das Vei-

gas (Bloco C – Entrada 3 – 1º Dtº) – condições de 
arrematação 

 
Regulamentos Municipais 
 
• Proposta de alteração do regulamento do 

canil/gatil municipal de Vila Nova de Cerveira 
 
Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 
• Associações e Clubes Desportivos do Conce-

lho/Subsídios 
• Cervaria – Associação Cultural e Recreativa – Pro-

tocolo 
 
Escolas do Concelho 
 
• Escola EB 2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira – 

Patrocínio/Jornal escolar 
 
Centros Sociais, Paroquiais e  
Comissões Fabriqueiras 
 
• Centro de Cultura de Campos – Limpeza das mar-

gens do rio Minho 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• GABIGERH – Gabinete de Gestão de Recursos 

Humanos de Cerveira, Lda. – Protocolo de colabo-
ração 

• Grupo Parlamentar “Os Verdes” – Proposta de 
alteração ao orçamento de estado para 2007 

• Serviços do Ministério Público de Vila Nova de 
Cerveira – Despacho de arquivamento no inquérito 
nº249/06.2GAVNC 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

31 Janeiro 2007 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do dia 
 

Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 10 de Janeiro de 

2007 
• Suspensão de mandato 
• Direito de livre circulação e residência – Fixação 

de taxa 
 
Serviços Municipais 
 
• Representante da Câmara Municipal na Comissão 

Arbitral Municipal 
• Actualização dos preços dos bilhetes de cinema 
 
Rendas e Concessões 
 
• Feira semanal – Faltas injustificadas/Manuel José 

Carvalho Rego – Perda de lugar 
• Feira Semanal – Falta de pagamento/Plantominho 

– Viveiros de Plantação, Lda. – Perda de lugar 
 

Associações Culturais,  
Desportivas e Humanitárias 
 
• Protocolo de colaboração/XIV Bienal Internacional 

de Arte de Vila Nova de Cerveira 
 
Centros Sociais, Paroquiais e  
Comissões Fabriqueiras 
 
• Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de 

Reboreda – Pedido de subsídio 
• Paróquia de Vila Nova de Cerveira – Pedido de 

subsídio 
 
Escolas do Concelho 
 
• Colégio de Campos – Subsídio 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Associação Nacional de Municípios Portugueses – 

Eleitos locais – Incompatibilidades 
• VM Urbe – Associação de Desenvolvimento dos 

Centros Urbanos do Vale do Minho – estatutos 
• Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de 

Vila Nova de Cerveira – Cooptação técnica 
• Direcção-Geral de Geologia e Energia – Plano de 

Defesa da Floresta Contra Incêndios - Exercito 
Português/Gabinete do CEME – Comissões Muni-
cipais de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

• Águas do Minho e Lima – Fundo de coesão 
• Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho 

(CEVAL) – Órgãos Sociais 
• Policia de Segurança Pública/Comando de Policia 

de Viana do Castelo – Trânsito 
• Policia de Segurança Pública/Comando de Policia 

de Viana do Castelo – Objectivos do comando 
• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

No âmbito das II jornadas para a ciência dedicadas 
às tecnologias limpas, o Presidente da República 
Portuguesa, Aníbal Cavaco Silva, deslocou-se no 
passado dia 12 do corrente, segunda-feira, pelas 
09.15 horas, ao Parque Eólico de S. Paio, estrutura 
que abrange as freguesias de Loivo, Sopo e Covas. 
 
A visita, meramente simbólica, teve como finalidade 
reforçar o argumento que as energias renováveis 
são um importante recurso de futuro para o desen-
volvimento do pais. Na ocasião, foram apresentados 
novos investimentos previstos para o sector, nomea-
damente, a empresa de aerogeradores localizada 
em Viana do Castelo. 
 
Após a cerimónia, José Manuel Carpinteira, questio-
nado pelos jornalistas presentes, considerou que o 
parque eólico, além de salvaguardar o meio ambien-
te e proporcionar uma energia limpa, contribuí para 
uma maior rentabilização económica do município e 
das três freguesias envolvidas e para o aumento da 
capacidade energética do concelho. 
 
O Parque Eólico de S. Paio é constituído por cinco 
aerogeradores, do tipo ENERCON E70 E4, com uma 
potência unitária de 2MW e uma altura de torre de 
64 metros. A produção de energia eléctrica é de 24,4 
GWh/ano, tendo representado o maior investimento 
privado do concelho: 12,2 milhões de euros.  
 
A sua construção compreendeu a execu-
ção/beneficiação de um acesso principal (caminho 
florestal entre a EM 516 e o Posto de Vigia), bem 
como a construção de cinco plataformas de trabalho 
onde foram instalados os cinco aerogeradores pre-
vistos. 
  
Estes encontram-se ligados a uma subestação de 
20/60 kV através de uma rede de cabos eléctricos 
subterrâneos enquanto a ligação à rede eléctrica 
pública faz-se através da construção de uma linha 
aérea a 60 kV entre a subestação do parque e a 
subestação da EDP, situada no lugar de France.  

A Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira 
regressou à Praça da Galiza. O arranque aconteceu 
no passado domingo, dia 11, a partir das 10.00 
horas, prolongando-se, todos os segundos domingos 
de cada mês, até Novembro.  
 
A presente edição, à semelhança das anteriores, 
conta com a presença de vários expositores alusivos 
aos artigos produzidos na região, nomeadamente, 
trabalhos em linho, cestaria, bijutaria, tamancaria, 
arranjos em flor de papel, artesanato em ferro e pin-
turas a óleo e aguarela. 
 
A par dos stands, estarão disponíveis diversas ban-
cas com material antigo que, desde pequenas peças 
de decoração até espelhos e mobiliário de dimensão 
assinalável, prometem mexer com a curiosidade dos 
visitantes e amantes deste género de artigos. Duran-
te a tarde, marcará sempre presença um agrupamen-

to musical de cariz popular para animar residentes e 
visitantes. 
 
De acordo com José Manuel Carpinteira, a Feira de 
Artes e Velharias procura a revitalização dos ofícios 
tradicionais da região, o reforço da actividade artísti-
ca, o escoamento de produtos manufacturados e a 
criação de uma razão suplementar para as pessoas 
visitarem a localidade. 
 
A experiência das edições anteriores revelou-se 
extremamente positiva e enriquecedora para a autar-
quia e participantes. A primeira porque conheceu um 
novo conceito de promoção turística com vantagens 
no incremento artístico e produtivo da região. Os 
segundos porque encontraram um motivo de dinami-
zação económica com porta aberta para a comerciali-
zação. 

Foto MOTA 

Feira de Artes e Velharias  
regressou à Praça da Galiza 

Presidente da República, 
Cavaco Silva, visitou  
Parque Eólico de 
S. Paio 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

ROCHA NEVES & A. AGOSTINHO DA SILVA 
Sociedade de Advogados 

 

Cristina Fernandes Lima 
 

Av. Heróis do Ultramar - Edifício da Finanças, Loja B 
4920-275 Vila Nova de Cerveira  

Telefone: 251 794 893 
 

Praça da República, n.º 6 - 2.º - Apart. 63 
4900-520 Viana do Castelo 

Telefone: 258 800 900 

 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terre i ro, n .º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
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ASSINANTES NO ESTRANGEIRO 
 

 Devido aos elevados custos que o câmbio da divisa estrangeira acarreta, só 
aceitamos o EURO como moeda para pagamento da assinatura do quinzenário 
“Cerveira Nova”. 
 Do facto pedimos desculpa e informamos que serão devolvidos todos os meios 
de pagamento que não se efectuem em euros. 
 Informamos ainda que podem os nossos assinantes pagar as suas assinaturas 
através de transferência bancária para a conta com o seguinte número: 
 

IBAN: PT50 0033 0000 5007 7499 2640 5 
BIC/SWIFT: BCOMPTPL 

 
 Devem, porém, os encargos ocasionados com a transferência ser suportados, 
na totalidade, pelo ordenante (assinante), o qual nos informará, depois, pelo correio 
tradicional ou por e-mail (geral@cerveiranova.pt), da realização da operação. 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

“CERVEIRA NOVA” 
Preço de assinatura: 

 

Portugal - € 18,00  
Estrangeiro - € 30,00 

 

Agora, também, assinatura digital 
Anual: € 12,50 

CASA GEMINADA C/2 FRENTES 
C/4 QUARTOS; 2 SALAS; 1 COZINHA; 
2 CASAS DE BANHO; 1 DESPENSA 

AQUEC. CENTRAL + TERRENO E ANEXOS 
BAIXO PREÇO - NA RUA DAS CORTES 
V.N. DE CERVEIRA - Telm.: 965 806 841 

VENDO 

De acordo com o mencionado 
no Plano de Acti vidades para o ano de 
2007, o IPJ está a relançar o programa 
OTL – Longa Duração. É um programa 
que visa promover a ocupação saudá-
vel dos tempos livres dos jovens, 
orientando-os para o desempenho de 
actividades ocupacionais que propor-
cionem a conquista de hábitos de 
voluntariado, que permitam o contacto 
experimental com algumas actividades 
profissionais e que potenciem a capa-
cidade de intervenção e participação 
social e cívica dos jovens, contribuindo 
para o processo de educação não for-
mal. 

Podem candidatar-se ao progra-
ma as associações RNAJ, clubes des-
portivos, organizações não governa-
mentais, IPSS’s, Câmaras Municipais, 
Juntas de Freguesia e outras entida-
des sem fins lucrativos. 

Os projectos podem ser apre-
sentados até ao dia 30 de Março, na 
Delegação Regional do Instituto Portu-
guês da Juventude de Viana do Caste-
lo, e podem ser enquadrados nas 
seguintes áreas: ambiente e/ou protec-
ção civil, apoio a crianças e/ou idosos, 
cultura e/ou património, combate à 

exclusão social, saúde e outras de 
reconhecido interesse social. 

Em 2007, o Programa OTL con-
templa na área "Outras de reconhecido 
interesse social" as áreas do Desporto, 
Ciência, Tecnologia e Igualdade de 
Género, considerada prioritária para a 
aprovação dos projectos de Longa 
Duração. 

Por decisão da Comissão Exe-
cutiva e tratando-se de uma edição 
experimental do OTL- Longa Duração, 
os projectos têm uma duração mínima 
de 2 meses e máxima de 5 meses, de 
acordo com a calendarização estipula-
da poderão ter início a 1 de Junho e 
terminar a 31 de Dezembro de 2007. 

O período de candidatura dos 
jovens decorre de 2 a 31 de Maio. A 
actividade dos jovens não pode exce-
der as 3 horas diárias e só podem ser 
desenvolvidas num único período do 
dia, durante a manhã ou durante a tar-
de. Cada jovem tem direito a um segu-
ro de acidentes pessoais e a uma bol-
sa horária no valor de 2.00€/hora.  

 
 

Viana do Castelo,  
13 de Março de 2007 

Até ao próximo dia 30, na Delegação de  
Viana do Castelo do Instituto Português da Juventude 
 

- Candidaturas abertas para edição experimental do OTL 
   longa duração O primeiro estudo ibérico reali-

zado sobre a psoríase moderada e 
grave revela que o doente com psoría-
se é do sexo feminino, tem em média 
47 anos, trabalha por conta de outrem, 
está casado e a doença associada 
mais frente é a depressão. 

São algumas das conclusões do 
primeiro estudo epidemiológico conjun-
to, realizado em Portugal e Espanha 
pela Estudios Psoriasis em colabora-
ção com a Serono, num universo de 
3320 doentes com psoríase moderada 
a grave. A investigação foi conduzida, 
a nível nacional, pela Dra. Clarisse 
Rebelo, Presidente de Estudos da 
Psoríase e pela Dra. Margarida Apeta-
to, Dermatologista no Hospital do Des-
terro. 

O estudo, intitulado Valoração 
Epidemológica da Psoríase Moderada-
Grave em Portugal e Espanha, teve 
como principal objectivo a análise 
dos dados epidemiológicos nas consul-
tas de dermatologia dos dois países, 
tendo participado mais de três cente-

n a s d e  mé d ic o s e s p ec i a li s-
tas.  Procurou ainda conhecer aspec-
tos relacionados com a qualidade de 
vida dos pacientes, definir factores 
associados à doença e verif icar os 
seus custos sociais. 

Para além das conclusões men-
cionadas, o projecto mostrou outros 
dados relevantes: metade dos pacien-
tes tem antecedentes familiares, prin-
cipalmente na primeira geração, e 
começa a sentir os primeiros sintomas 
entre os 18 e os 25 anos. Da sua roti-
na faz parte a consulta regular de der-
matologia, sendo que a requisita duas 
a quatro vezes por ano. Nos casos 
mais graves, há registo de baixas 
médicas que, por paciente, contabili-
zam cerca de 59 dias por ano. A média 
de despesa mensal com a doença 
situa-se nos 184 euros, sendo que, em 
alguns casos, esse montante supera 
os 3000 euros. 

 
 

MediaHealth® Portugal 

Primeiro estudo ibérico sobre psoríase revela que 

Psoríase atinge mais mulheres do que homens 
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A liberdade de expressão é o direito  
de manifestar opiniões livremente 

Sinceramente, um indivíduo que comece um 
texto com esta afirmação tem, necessariamente, que 
reconhecer a possibilidade de ser caracterizado pelo 
leitor como um indivíduo que certamente tem algum 
“problema”. E realmente, tem!... 

Mesmo que, aparentemente fora de qualquer 
contexto e estranhamente tantos anos depois, inco-
moda- me uma interrogação, coisa normal no ser 
humano, claro, e até uma insignificância quando 
comparada com outras grandes e constantes interro-
gações que ao longo da história da humanidade 
preocuparam o Homem - Valeu a pena a luta da 
primavera de 74? 

Se não, porque continuam a ser ensinados, de 
forma tão pertinente e determinada, princípios demo-
cráticos, instrumentos de um Estado social de direito, 
quando numa amena cavaqueira de café e entre ami-
gos, notamos nas atitudes desvios propositados, res-
postas comedidas e descontextualizadas tipo “pois” e 
“ya” ou mesmo opiniões, quase sussurradas, segui-
das de observações perimetrais através, das quase 
despercebidas, pecoçadelas circulares, só porque 
outros nos ouvem? Desculpem, mas para atitudes 
que transmitem insegurança, receio e intranquilidade, 
só há um comentário, – “Haja paciência!” 

Já vai sendo prática, enquanto se aguarda o 
início de um joguito de futebol, queimar algum tempo 
com “interessantes” conversas masculinas ou, tão 
simplesmente, pôr a conversa em dia com coscuvilhi-
ces que diariamente e inevitavelmente persuadem a 
nossa atenção pela incapacidade do nosso sistema 
auditi vo em travar essa invasão que frequentemente 
acontece, quer ao balcão da padaria quer no auto-
carro a caminho de casa. E, dos inúmeros assuntos,  
cada qual mais “interessante”, lá surge um ou outro 
que merece o sacrifício de pousar a Maxmen, e parti-
cipar, seja só a ouvir ou para opinar. Um desses,  
versava então, sobre a recente notícia caseira que 
expunha a condenação de dois indi víduos por infrin-
girem a lei durante o período de reflexão, que ante-
cedeu o acto eleitoral de Outubro de 2005, depressa 
deslizou para um incidente que supostamente ocor-
reu num domingo, uns dias antes desse referido 
período, sobre o qual, se tinha ouvido falar mas nada 
em concreto, e que foi provocando algumas reacções 
interessantes através de intervenções comedidas 
tipo “vou buscar de beber” ou “não é nada comigo”. 
Só sei que nada sei, mas tanto estas intervenções 
como o suposto acontecimento reprovam liminarmen-
te, pois já não se admitem. E que comece o jogo! 

Quanto à notícia, honestamente, defendo um 
período de reflexão calmo e isento de paródias pro-
pagandistas e, independentemente das cores parti-
dárias acredito que, mesmo noutras circunstancias, o 
desfecho seria o mesmo, talvez diferisse na forma 

como alguns aproveitaram a dei xa para se porem em 
bicas de pés e disparar uns tir itos tipo pistolinha de 
Carnaval, mas como este já estava próximo, ninguém 
levou a mal. 

A referida notícia surgiu publicada em, pelo 
menos, dois órgãos de comunicação social, um jornal 
nacional, de reconhecido rigor, que aprecio e leio 
diariamente e outro, um jornal local que também leio 
mas que pertinentemente teimo em considerar um 
panfleto destinado a um público alvo de cerca de 
3000 e tal pessoas, o que numa comunidade de 8000 
e tal pessoas, é pouco. Deveria ser mais informati vo 
e generalista. 

Também acho que, se ainda há quem não fale, 
critique ou comente algo com medo ou receio de 
alguma coisa ou alguém, que diga, pois é grave e o 
problema dei xa de ser individual, isto porque, deve 
ser unânime considerar que os difíceis e irrepetíveis 
tempos de censura, e que felizmente já lá vão, não 
deixaram saudades. Falar, assim como comer, brin-
car ou sorrir é bom e aconselhável. Mesmo que fale-
mos muito e nos chamem papagaios, a melhor retri-
buição é com um sorriso porque o papagaio para 
além de ser um pássaro bonito ainda tem a capaci-
dade de aprender sons e mesmo repetir frases. 
Devemos, no entanto, saber distinguir os papagaios, 
pois os mais apreciados são aqueles que manifestam 
expressões pessoais, naturais e instintivas, já aque-
les que emitem sons ou frases ensinadas em troca 
de sementes ou amendoins, são apenas engraçados! 

Como é do conhecimento de todos a Liberdade 
de Expressão é o direito de manifestar opiniões livre-
mente sem recurso a expressões abusivas, difamató-
rias, ofensivas e incentivas à violência e que “a 
democracia depende de uma sociedade civil educada 
e bem informada cujo acesso à informação lhe per-
mite participar tão plenamente quanto possível na 
vida pública da sua sociedade e criticar funcionários 
do governo ou políticas insensatas”. Nem era o caso! 

Mas, no seguimento desta afirmação, e por 
uma sociedade bem informada, surge a necessidade 
de perguntar, se não for inconveniente, a quem 
escreveu, publicou e comentou a notícia, o que real-
mente aconteceu em Sopo no dia 2 de Outubro de 
2005? 

Já agora, Jornal é um meio de comunicação 
impressa caracterizado pela generalidade de conteú-
do e publicação de notícias e informações de interes-
se público e Panfleto é um meio  económico de 
divulgação de uma ideia  ou marca  (propaganda), 
normalmente em papel, de fácil manuseamento e é 
muito utilizado para atingir públicos alvo num curto 
espaço de tempo. 

Para alguns amigos… 
um.amigo.de.cerveira@gmail.com 

Doenças das gengivas 
Quando a placa bacteriana que se aloja entre 

os dentes e a gengiva não é removida diariamente 
através da realização de uma correcta higiene oral, 
vai haver o aparecimento de irritação dos tecidos 
gengivais. A gengiva passa a ter uma cor vermelho 
escuro, inchadas ou moles podendo existir mau háli-
to e alterações de sensibilidade. As gengivas san-
gram com a escovagem ou espontaneamente e 
podem surgir recessões gengivais. Nesta fase ainda 
é possível reverter a situação, mas caso não seja 
tratada passará para uma forma mais complicada 
designada de periodontite, antigamente chamada de 
piorreia. A periodontite é uma lesão mais profunda 
dos tecidos gengivais que leva à destruição do osso 
e do ligamento de suporte do dente, formando as 
chamadas bolsas periodontais. Estas bolsas facilitam 
a acumulação de mais placa bacteriana e são mais 
difíceis de higienizar, levando a uma progressão da 

doença.  
A gengiva retrai-se e com o tempo o dente 

começa a ganhar mobilidade devido a ficar sem 
suporte acabando por ter que ser extraído ou cair por 
ele próprio. O tratamento das gengivites passa pela 
manutenção de uma correcta higiene oral, através da 
escovagem e utilização de fio/fita ou escovilhão den-
tário, de forma a eliminar toda a placa bacteriana que 
se acumula entre os dentes e as gengivas. No caso 
da periodontite, este tratamento já terá que ser efec-
tuado pelo seu médico dentista e consiste na remo-
ção do tártaro das bolsas periodontais e superfícies 
dentárias.  

Finalizado o tratamento é essencial a manu-
tenção de uma boa higiene oral e visitas periódicas 
ao seu médico dentista.  

Nelson Fernandes 
(Médico-Dentista) 

Saúde, aplausos  
ou protestos 

 
Andam agitadas as “massas”, acicatadas 

pelas mudanças abruptas que se perspectivam na 
“gestão” da saúde em Portugal. 

Ora estamos perante a transferência e, ou, 
encerramento de serviços, a sua concentração ou 
mesmo a novidade do aparecimento de outras uni-
dades com novas designações, ou ainda a possibili-
dade de mudança de horários, sempre com o objec-
tivo de final de racionalizar, racionalizar, poupar, 
poupar, em última análise fechar, quem sabe, talvez 
privatizar…e quem tiver meios (dinheiro), que se 
“safe”, quem não tiver, que seja o que Deus quiser! 

Esta é a política, a forma mais moderna de 
mandar o “velho para o monte”, agora sem a manta, 
para que aí acabe os seus dias e não seja 
“empecilho”, desta sociedade egoísta e atropelante. 

Com efeito, os serviços de saúde, e neles os 
“serviços de urgência” e, por acrescento, os 
“serviços de atendimento permanente” (SAPs), 
devem ser devidamente pensados, adaptados às 
exigências dos novos tempos e enquadrados segun-
do as comunidades a que se destinam, sendo que, 
conforme cada uma das valências, não se podem 
descurar os equipamentos, os conhecimentos e os 
meios humanos indispensáveis a um capaz funcio-
namento e a uma resposta atempada. 

É pois estranho que, à revelia das entidades 
locais, e ao arrepio das necessidades mais básicas 
das populações se tomem medidas que atentam 
contra o direito aos cuidados de saúde, contra o 
direito ao acesso, contra o direito ao serviço de pro-
ximidade e contra a qualidade dos cuidados que são 
prestados! 

Não é de estranhar a indignação que se tem 
manifestado na rua, porque, conhecidas as limita-
ções existentes, sabe-se com o que se conta, 
conhecem-se as dificuldades, mas avaliadas tantas 
das mudanças propostas, não é difícil adivinhar o 
crescente sofrimento que teremos de enfrentar, com 
mais burocracia, com mais serviços intermédios e, 
decerto, com um Hospital Distrital “mais longe” 

Não se diga que, sempre que há mudanças, 
renovações, inovações, se levantam as vozes da 
desgraça, os “ velhos do Restelo”, que sempre estão 
contra tudo e contra todos. 

Não, seguramente não é isso que está a 
acontecer no caso da saúde, pois nesta área, todos 
e cada um, sente da sua necessidade e sabe quão 
penoso se torna, a quem não tem meios, não tem 
família, não tem conhecimentos e tem o peso da 
idade, recorrer a alguém para que ajude no alívio do 
sofrimento ou até na simples marcação de uma con-
sulta, sabe-se lá para quando…e então se, à dificul-
dade temporal, juntarmos a dificuldade da distância, 
como será? 

É essa a resposta que as pessoas procuram e 
é isso que nos deve preocupar, se é que temos sen-
timentos de solidariedade para com a nossa comuni-
dade! 

Hoje sabemos o que temos, que é pouco, mas 
se houver uma readaptação de horários, com o 
encerramento do Serviço de Atendimento Perma-
nente (SAP), aos sábados e aos domingos e talvez 
a adequação de horários nos outros dias da semana, 
importante se torna que possamos ser informados, 
atempadamente, de qual o caminho que vai ser 
seguido, para não esbarrarmos na porta dos “factos 
consumados”, buscando soluções ponderadas que 
mereçam aceitação das populações, sem cairmos 
em populismos ou facilitismos demagógicos. 

Há questões que não devem ser politizadas, e 
a saúde é uma delas, mas defender hoje uma coisa 
e outra amanhã, que por sinal poderá ser diferente 
da que se defendeu ontem, ao sabor da corrente 
política dominante, isso não. 

Reconhecemos que os tempos não são fáceis, 
que há limitações orçamentais, que todos os Portu-
gueses devem ser solidários, mas não nos obriguem 
a apertar ainda mais na nossa “quota da saúde”, 
enquanto outros se “banqueteiam à grande e à fran-
cesa” à mesa do Orçamento, ou esbanjam em obras 
faraónicas e de duvidosa rentabilidade económica, 
para depois nos amputarem do pouco de que ainda 
dispomos. 

Por esse caminho, não. 
 

Campos, 03 de Março 2007 
Roleira Marinho 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Não vos maravilheis disto; porque vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz. E os que fizeram o bem sairão para a ressurrei-

ção da vida; e os que fizeram o mal, para a ressurreição da condenação (S. João 5:28-29).  
 

 COMENTÁRIO 
(2007-03-B)  

O CRENTE RESSUSCITARÁ? 

A ressurreição é o centro do Cristianismo. Se 
abandonarmos a nossa crença nela, desprezamos 
todo o ensino de Cristo. A razão porque S. Paulo foi 
apedrejado, açoitado e encarcerado tantas vezes,  
foi porque pregou a verdade da ressurreição. Sem a 
crença na ressurreição não há Evangelho (I Corín-
tios 15:19). As Religiões, com seus dogmas e com 
toda a cultura humana, de nada servem para a sal-
vação. Esta não se obtém por meio do génio intelec-
tual da Humanidade, nem através da procura do pra-
zer. Os tenebrosos caminhos da natureza humana,  
tão pecaminosa, necessitam do novo nascimento e 
do poder da ressurreição. 

Deus levantou a Jesus dentre os mortos, 
como prova de que aceitará a obra de expiação rea-
lizada na Cruz. A ressurreição de Cristo significa, 
além disso, que o Homem não poderá alcançar a 
imortalidade por meio da sua vida material, moral e 
com a sua cultura e personalidade. 

Os reinos deste mundo quiseram usurpar a 
autoridade de Cristo. As boas obras e uma vida 
decente não chegam para que sejamos absolvidos 
no Tribunal de Deus. O ego e o endurecimento do 
Homem tem-no enganado. A Bíblia ensina que 
nenhum destes caminhos pode redimir alguém. Só 
Cristo pode fazê-lo (Efésios 2:8-9). 

Cristo é o Rei dos reis e o Senhor dos senho-
res. Do seu trono – elevado por cima de todos os 
poderes desta vida, desde o túmulo aberto nessa 
gloriosa manhã da ressurreição – faz soar a trombe-
ta que anuncia a vitória. O pecado foi derrotado e o 
medo da morte foi abolido, para sempre, do coração 
de todos aqueles que n’Ele confiam e se identificam 
com a Sua vitória. 

Já entregaste a Cristo a tua vontade e o teu 
coração? Já entraste, pela fé, na Sua ressurreição? 
A trombeta soa ainda no dia de hoje. A vitória ganha 
pelo Senhor na cruz e na ressurreição é-te oferecida, 
de graça, se estás disposto a crer nela e a aceitá-la. 
Quando S. Paulo esteve em Atenas, e pregou acer-
ca de Jesus e da ressurreição, os atenienses disse-
ram que ele estava pregando acerca dum Deus 
estranho. Pensava que a ressurreição era uma igno-
rância. Nós, os cristãos, não deturpamos a ressur-
reição, nem tampouco lhe retiramos os méritos. Afir-
mamos, sim, que ela é o factor mais extraordinário e 
transformador da História humana, e é o único que 
realmente importa. 

O Senhor vive para sempre! Pertencendo à 
família de Deus, cumprindo a Sua vontade, basean-
do n’Ele a nossa vida, estamos em comunhão com a 
própria VIDA, e já não haverá nada que possa desa-
nimar-nos ou produzir temor. Se no fim disto tudo irá 
sair bem, que nos podem importar os pequenos inci-

dentes do caminho? A vida eterna é nossa, agora 
mesmo, por meio da nossa fé pessoal em Jesus 
Cristo – o Autor da vida. 

Quando Maria, Maria Madalena e Salomé 
foram ao sepulcro de José de Arimateia, o propósito 
era embalsamar o corpo morto de Jesus. Pensavam 
que a vida de nosso Senhor havia terminado. Elas 
tinham visto como O retiraram da cruz e O coloca-
ram dentro do sepulcro, mas quando lá chegaram, 
de manhã muito cedo, verificaram que a pedra havia 
sido removida da porta do sepulcro e que um anjo 
do Senhor estava ali. Viram os lençóis cuidadosa-
mente dobrados, e quando o anjo lhes perguntou a 
quem procuravam, elas responderam que era a 
Jesus de Nazaré. Então o anjo anunciou-lhes a 
grande mensagem, a maior notícia que a humanida-
de jamais ouviu: Não está aqui, mas sim ressusci-
tou! 

Hoje, neste mesmo momento, Cristo vi ve. O 
seu ministério é o de interceder em nosso favor, à 
dextra de Deus, o Pai, e de preparar a nossa mora-
da na Eternidade. Talvez tu, prezado amigo, tenhas 
ido há pouco tempo a algum cemitério colocar flores 
na campa de um ente querido. Se esse ente querido 
era verdadeiro cristão, se ele experimentou o novo 
nascimento espiritual, se os seus pecados foram 
lavados e perdoados no sangue de Cristo, eu posso 
garantir-te que aquela sepultura não poderá mantê-
lo preso, para sempre. Um dia haverá em que o 
espírito e o corpo de todos os crentes se tornarão a 
unir, na presença de Cristo. 

Actualmente, a Igreja de Cristo aguarda com 
ansiedade a hora da ressurreição. O medo da morte 
desapareceu. O aguilhão da morte já não existe. 
Olhamos de frente e sorrimos, porque há vitória den-
tro das nossas almas. O cristianismo verdadeiro não 
teme a morte. Que mensagem maravilhosa que pos-
suímos! Que extraordinária mensagem para uma 
humanidade triste, cansada e desiludida! Que men-
sagem para um mundo cheio de desalento e de frus-
tração! Que mensagem para esta nossa geração 
cheia de receios, e para um mundo em guerra. A 
mensagem é: que Cristo ressuscitou e que nós tam-
bém podemos possuir a mesma vida eterna se, por 
fé, nos aproximarmos d’Ele e O reconhecermos e 
aceitarmos como o nosso Senhor e Salvador. 

Tu mesmo podes receber em teu coração 
essa vitória e essa nossa vida que Cristo dá. Podes 
possuir paz na tua alma e na tua consciência, se te 
resolveres a recebe-lo hoje mesmo. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor 
Jesus Cristo como seu salvador pessoal, e está decidi-
do nesta caminhada terrestre, pode visitar uma igreja 
evangélica, de preferência Pentecostal, perto da sua 
área onde vive, ou contactar a Igreja Assembleia de 
Deus Emanuel pelo telefono 251 839 000 – nosso con-
tacto em Portugal – ou a mim, Manuel V. Martins (Pst.), 
pelo telefone 001-631-666-9238 (USA). 

 
Visite o nosso site na Internet em: 

www.igrejaemanuel.org 
O nosso endereço de correio electrónico é: 
 

pastorvenade@yahoo.com 
Pode ainda escrever-nos para: 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

CA SIM IR A DA  G LÓ R IA  
F ER R EIR A DE SOU SA 

 

(Faleceu em 24 de Fevereiro de 2007) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 SUA FILHA e NETO, na 
impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente, vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todos os que, 
de algum modo, lhes expressaram 
o pesar pelo falecimento do seu 
ente querido, bem como a todos 
aqueles que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta. 

 Também agradecem aos que assistiram à Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

AURORA FERREIRA DE SOUSA 
(Faleceu em 26 de Fevereiro de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 SUA IRMÃ e RESTAN-
TE FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizados com as imensas 
provas de carinho e amizade 
que lhes manifestaram por oca-
sião do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor ou que, por 

qualquer outro modo, lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradecem igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma da saudosa extinta.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUIM DA CUNHA CARVALHO 
(Faleceu em 11 de Março de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
lhe manifestaram por ocasião do 
falecimento e funeral do seu ente 
querido, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado pesar. 

 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Reboreda - Vila Nova de Cerveira 
 

ALÍPIO MANUEL FERNANDES 
 

(Faleceu em 11 de Março de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 
 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral do saudoso extinto, 
bem como a todos quantos, 
de uma forma ou de outra, lhe 
manifestaram o seu pesar por 
tão infeliz acontecimento. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presen-

ça honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em 
sufrágio da sua alma. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

O português feliz? 
 

Passados mais de 125 anos desde a criação 
do bem disposto Zé Povinho, a mais famosa carica-
tura de Rafael Bordalo Pinheiro, esta figura continua 
tão actual na nossa sociedade de hoje, como o foi 
no último quartel do século passado. Depois de 
décadas de atraso económico e de ditadura, o povo 
português parece ter-se livrado... desse divertido e 
igualmente pesado espectro. 

Mas o retrato dos portugueses não é reflexo 
de um país com novos hábitos. Não se trata de 
esboçar uma versão europeizada do Zé-Povinho, 
com gel no cabelo, roupa à moda, automóvel, cartão 
de crédito, câmara de vídeo e tantas coisas. Umas 
boas, outras más. Porém, é mais do que isso. É 
todo o Mundo de ser português que tem de ser rea-
valiado. O português é outro. O português, sem 
qualquer dúvida mudou. Parece ter superado de vez 
o mito antigo de triste, chato, analfabeto, fanfarrão, 
pouco limpo, escravo do trabalho. 

Não há dúvida, ultrapassado este cenário 
negativo, os portugueses sentem-se realmente feli-
zes. As fábricas a laborar em pleno, o comércio a 
funcionar, não há desemprego, ordenados em dia... 
outros chorudos para alguns. Os patrões solidários 
com os empregados, os estádios e praias na época 
a abarrotar, os portugueses estão de facto felizes. 
Ilusão! 

Mas o que não quer dizer que também não há 
o reverso da medalha para a maioria, a preocupação 
quando são explorados por dimensões concretas de 
vida, porque parece haver desemprego... logo o 
futuro individual e colectivo em risco, a sida, outras 
doenças. Um calvário. Também não há mortes na 
estradas... 

No entanto, há hospitais a abrir, há materni-
dades novas em pleno funcionamento, há clínicas 
particulares a encerrar, impostos a baixar, seguran-
ça do cidadão e seus bens, uma realidade, que o 
digam os comerciantes com os seus estabelecimen-
tos devidamente vigiados. 

Não há droga, não há listas de espera para 
uma simples operação, a saúde grátis, enfim, o que 
mais pretendemos?  

Portanto, deixemo-nos de ilusões. O portu-
guês mudou, mas que mudança, mudou para pior. O 
retrato optimista da nossa sociedade caracteriza-se: 
a minoria feliz... a maioria, todos sabemos a triste e 
dolorosa realidade. 

Em face deste cenário muito triste, pelo 
menos agora, não criemos ilusões, a procissão ain-
da não saiu da igreja. 

Fico por aqui. 
 

Salvador Pestana de Carvalho 
(Afife) 

Senhor... o que virá a seguir? 
 

Depois do “sim” à despenalização do aborto, 
será agora importante reflectir sobre o “Homem de 
amanhã”. Uma reflexão eficaz sobre os direitos da 
Criança desde a sua fecundação, gestação e nasci-
mento, crescimento e educação. 

Não devemos esquecer que todos nós já 
fomos crianças, mas poucos recordam disso. Em 
certo sentido, o Mistério da Encarnação repete-se 
em todas as mulheres que são mães porque a crian-
ça que nasce é Deus que se faz homem. 

Se fosse este o olhar de toda a gente, haveria 
maior respeito por cada criança desde o primeiro 
instante. 

Olhando para as escolas a fechar por falta de 
alunos, para as fontes baptismais sem baptizados, 
cabe-me reflectir sobre as palavras que o poeta 
francês Vítor Hugo escreveu: 

«Senhor poupai-me e poupai aqueles a quem 
amo de ver, algum dia, o verão sem belas flores, a 
colmeia sem abelhas, a gaiola sem cantores, a nos-
sa casa sem crianças!». 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

150 mil trabalhadores 
nas ruas lisboetas 

Considerada a maior de todas as indignações 
dos últimos 20 anos, milhares de trabalhadores dos 
sectores público e privado e oriundos de todas as 
regiões do país, manifestaram-se por ruas e aveni-
das, entupindo as principais artérias da cidade. 

As contestações generalizam-se um pouco 
por toda a sociedade, denotando-se que este Gover-
no de José Sócrates mantém uma atitude anti-social, 
enganando a maioria dos portugueses que confia-
ram nele a defesa dos interesses de todos. Resulta 
que os mais ricos, ampliam as suas fortunas e os 
pobres, cada vez ficam, mais pobres. 

O custo de vida a aumentar, os salários e as 
pensões a degradarem-se, o desemprego continua a 
subir, os direitos laborais e sociais são reduzidos, o 
trabalho público é desregulamentado, são motivos 
mais que suficientes para que os sindicatos já apro-
vassem novas manifestações a concretizar durante 
a presidência portuguesa da União Europeia. Espe-
ra-se durante o mandato português a discussão de 
alguns temas relacionados com o trabalho e que 
poderão trazer (mais) consequências graves para os 
trabalhadores europeus.  

Manuel Carvalho da Silva, secretário-geral da 
CGTP exortou os trabalhadores a não desistirem 
dos direitos, referindo-se ainda aos sectores da saú-
de, ensino e segurança social, acusando José 
Sócrates e seu governo, de não resolver os proble-
mas existentes. Chamou também a atenção desta 
reforma da Administração Pública, considerando que 
se trata exclusivamente de um ataque aos trabalha-
dores, afastando qualquer possibilidade de intenção 
de melhorar os serviços. Aliás como podemos já 
aferir no nosso distrito aquilo que se pretende é 
encerrar serviços, colocando a população em maio-
res dificuldades.  

Mais de 500 trabalhadores do distrito de Via-
na do Castelo também se juntaram a esta jornada 
de protesto, mantendo viva a intenção de um rumo 
diferente para o nosso país.  

 
STAL 

DR/Viana   
2007.03.02 

Comissão de Combatentes do 
Ultramar de Caminha 

 
No dia 10 de Junho, pelas 12 horas, em Vila 

Praia de Âncora, no lugar da Igreja, vai realizar-se 
uma Missa em homenagem a todos os militares que 
prestaram ser viço na guerra do Ultramar, que termi-
nou em 25 de Abril de 1974. 

Depois da Missa, os presentes vão-se deslo-
car, em romagem, ao Cemitério local, para deposita-
rem uma coroa de flores junto à placa de granito que 
se encontra colocada no pilar direito do portão do 
Cemitério Paroquial de Vila Praia de Âncora, onde 
constam as patentes e os nomes dos 5 militares 
sepultados no seu interior, separados pelo ramo das 
Forças Armadas a que pertenceram. 

A Comissão de Combatentes do Ultramar do 
Concelho de Caminha apela a todos os Combaten-
tes naturais e residentes no concelho que não dei-
xem de comparecer a este acto, dado que no final 
destas cerimónias se vai realizar o 3.º Encontro dos 
Combatentes do Ultramar do Concelho de Caminha 
na Quinta do Cruzeiro, em Vile. 

As inscrições devem ser efectuadas a partir 
desta data (20 euros), através de qualquer elemento 
da Comissão, pois pretendemos atingir, no mínimo, 
200 pessoas, e para facilitar podem deslocar-se às 
lojas de Luís Gomes Fernandes (Poipa), na Rua 31 
de Janeiro, n.º 27, em Vila Praia de Âncora (telefone 
258 958 007), e Luís Carlos Gonçalves Rodrigues 
(Medalhas), na Rua da Corredoura, 51, em Caminha 
(telefones 258 721 030 e 918 104 213). 

Embora a lotação não seja limitada, não 
aguardar para o último dia as marcações, e para 
qualquer dúvida que possa surgir, telefonar para 966 
766 813 (Antunes), ou 917 756 324 (Macedo), não 
sendo consideradas as marcações efectuadas 
depois de 30 de Maio de 2007. 

A Comissão agradece aos Combatentes que 
ainda não apresentaram a caderneta militar, 1 foto-
grafia (de preferência com camuflado), e bilhete de 
identidade, para serem efectuados os registos bio-
gráficos a constarem na brochura alusiva aos Com-
batentes que passaram pelas ex-províncias ultrama-
rinas de Angola, Cabo Verde, Guiné, Índia, Macau, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor, que 
aproveitem a marcação para as entregar, a título 
devoluti vo (no caso de não possuírem, basta indicar 
a data de nascimento, o local de nascimento, com 
freguesia e concelho, e o nome completo). 

 
Comissão de Combatentes do Ultramar 

Vila Praia de Âncora 

Creche de Cerdal, nova 
estrutura social em Valença 

 
A Câmara Municipal de Valença e o Centro 

Social e Paroquial de Cerdal assinaram um protoco-
lo de colaboração com vista à construção, na fre-
guesia de Cerdal, de uma creche. O novo equipa-
mento social terá uma área de 500 m2, dará apoio a 
30 crianças e implicará um investimento de 343.528 
euros. 

A concretização da creche contará com um 
apoio financeiro de 148.500 euros da Câmara Muni-
cipal e, também, do governo através do Instituto de 
Segurança Social, após a aprovação de uma candi-
datura apresentada ao Programa de Alargamento da 
Rede de Equipamentos Sociais. A Edilidade colabo-
rou, ainda, com a elaboração do projecto e prestará 
apoio técnico à fiscalização da obra. 

A nova estrutura constará de duas salas de 
actividade, refeitório, dois berçários, uma sala par-
que, duas salas de descanso e instalações sanitá-
rias que cumprem já com as novas normas de mobi-
lidade e apoio a deficientes. Uma sala de isolamento 
dará, ainda, apoio a crianças que estejam doentes e 
necessitem de espaço própria. A cozinha, para além 
do serviço da creche, será já preparada para prestar 
serviço de apoio domiciliário aos idosos. 

Novas instalações da 
Segurança Social em Valença 

 
A fim de prestar um atendimento de mais qua-

lidade aos cidadãos, o serviço local da segurança 
social de Valença passou a funcionar, desde 1 de 
Março, em novas instalações. 

A nova sede daquele serviço, situada na Ave-
nida Dr. Francisco Sá Carneiro, ocupa parte do rés 
do chão de um edifício devidamente adaptado ao 
acesso de pessoas com mobilidade condicionada. 

Cumpre-se, assim, o objectivo de dotar todos 
os concelhos do distrito com ser viços locais com 
uma imagem e atendimento uniforme e adequado às 
novas exigências de qualidade e de proximidade. 

Desta forma, concretiza-se o normativo do 
Instituto de Segurança Social que estabelece um 
melhor atendimento a todos os seus clientes. 



PRECISAMOS DE MAIS ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS.  

 

NÓS AGRADECEMOS. 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/90.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  

Em Portugal - € 18,00 
No Estrangeiro - € 30,00 

A Revolta da Pança 
 

Meu estômago está zangado 
Pede p’ra ser mais sensato 
Se a boca não faz cuidado 
É ele quem paga o pato 
 

Diz que só posso comer 
Comida que seja pura 
Se assim eu não fizer 
Me torna a vida mais dura 

 
A barriga lascarinha 
Confesso não gosto disso 
Desde manhã à noitinha 
Passa o tempo em reboliço 
 

Os dois a reclamar 
Quer o grosso quer o fino 
Já não querem transportar 
O conteúdo ao destino 

 
A bexiga tem prazer 
Em pregar a maroteira 
Às vezes quero fazer 
Ela m’entope a torneira 
 

Não vejo razão nenhuma 
Para sorrir ou cantar 
Até mesmo a coluna 
Já pensou em me tramar 

 
À noite quando me deito 
Em busca de algum sossego 
Sinto aperto no peito 
Até dormir me põe medo 
 

Recordo minha mãezinha 
Não me agrada recordar 
Dizia-me com pena minha 
Quem andou não tem pr’andar 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

Outubro, o mês Natal 
 

Nasci no mês d’alegria, 
Num dia encantador. 
Nasci eu, no dia quatro, 
E em seis o meu amor. 
 

Outubro!... Lindo e risonho. 
Mês do nosso aniversário. 
O natal da minha Cândida, 
E o natal de Januário. 

 

Vão passando as primaveras, 
Vão passando sem cessar. 
Vai fugindo a mocidade, 
Para nunca mais voltar. 
 

Januário Pedro Lopes 
(17/2/1936) 

 
 NOTA: Homenagem póstuma ao autor des-
tes versos (Januário Pedro Lopes) um cerveirense 
que faleceu recentemente, no Rio de Janeiro, com 
94 anos de idade. 

“Ruídos da Noite” 
 

Certa noite, ao me deitar, 
Numa cama que rangia, 
Às voltas e viravoltas 
Quem dizia que eu dormia! 
 

Cama abaixo, cama acima, 
A virar o travesseiro, 
Tudo rangia e gemia, 
Incluindo o companheiro. 

 
Noutro leito, ao lado estava, 
Nesse ranger, sem igual 
Começou a ressonar... 
Num complexo ritual. 
 

Uma nota p’rá direita, 
Para a esquerda, outro tom 
Deste modo, a noite inteira, 
Houve variedade de som. 

 
Sem maestro a batutar, 
E sem um só instrumento, 
Várias notas emitindo 
Num ritmado, andamento. 
 

E com tanta sintonia, 
Uma noite bem passada! 
A dormir de olhos abertos, 
Até vir a madrugada. 

 
Armanda Ribeiro 

(Amadora) 

Vem aí a Primavera 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

A Primavera vem aí 
Dela já se vê sinais 
Rebentos aqui e ali 
Nas florestas e pinhais 
 

Todos os anos regressa 
Sempre com o mesmo esplendor 
E traz sempre uma promessa 
De mais Sol e mais calor 

 
Os campos estão florindo 
Andorinhas vão chegar 
As árvores vão-se cobrindo 
De verdura a despontar 
 

Já cheira a rosmaninho 
A malmequeres e mimosas 
Pardais fazem o ninho 
E voam as mariposas 

 
Época que Deus escolheu 
P’ra rejuvenescer a vida 
Por isso a resplandeceu 
E a fez tão florida 
 

Primavera é o encanto 
E esplendor da natureza 
Cobre a terra com seu manto 
Bordado a cor e beleza 

 
Primavera deslumbrante 
Estação de vida e amor 
Foi feita assim tão brilhante 
P’la mão de Nosso Senhor 

“A Árvore” 
 

Ali estava, “uma árvore” 
Grande e velha 
Com grande ramada, 
“fanada” 
No caminho que eu passava 
És tão velha, disse: 
Já não vales nada? 
Triste me falou: 
Do tempo que passou, 
Dos passarinhos que abrigou, 
Dos ninhos que segurou, 
Da gente cansada 
Que nela se encostou 
Adormeceu e sonhou. 
Dos que passavam 
Exaustos de calor 
E à sombra de seus braços 
Se consolaram. 
“Hoje”, como tu dizes 
Estou velha “sim”, 
Mas estou sempre à espera 
Que se lembrem de “mim”. 
 
Obrigada pela lição. 
 

Gracinda 
(França) 

O Chorar e o Rir 
 

O chorar 
É melancolia 
O rir é alegria 
O chorar ajuda a desabafar 
O rir dá um ar da sua graça... 
Tudo isto faz bem 
Tem o seu valor. 
São miminhos do Senhor 
Meu Deus 
Como é bom tudo isto 
Dá-se valor 
Com o chorar e com o rir... 
Tudo é bom... 
Sonhar, rir e chorar 

 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

A Partida 
 

Uns versinhos vou escrever, 
P’ra quando a hora chegar. 
Eu já não posso mais crer 
Que alguém os vá publicar. 
 

Mas que fique na lembrança 
De todos os meus amigos, 
Acabou-se a minha esp’rança 
Sou um morto entre os vivos. 
 

Peço ao Padre Joaquim 
Que me irá acompanhar, 
Co’o povo reze por mim. 
 

P’rá minha alma salvar. 
Parto desta vida, enfim, 
P’rá outra que vai chegar. 
 

NOTA: 
 

 Do Livro “Retrospectiva da Vida”, da autoria 
do poeta popular Alípio Manuel Fernandes, de 
Reboreda, falecido recentemente, conforme 
damos notícia em “Crónica da Quinzena”. 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

FESTAS CONCELHIAS DE 2007 JÁ MEXEM! 
 
 A Comissão de Festas do concelho, em honra 
do glorioso mártir S. Sebastião, constituída por um gru-
po bem organizado de dinâmicos cerveirenses, todos 
cheios de boa-vontade e optimismo, já arregaçou as 
mangas para iniciar os trabalhos, com afinco, para que 
as mesmas resultem apoteóticas, indo ao encontro dos 
pergaminhos alcançados em edições anteriores. 
 Já se encontram contratadas reputadas bandas 
de música, bombos, conjuntos musicais, ornamenta-
ções, iluminações, fogos de artifício, cerimónias religio-
sas, etc.. 
 Com as famosas festas à porta, Vila Nova de 
Cerveira prepara-se para vestir, com requinte, os seus 
melhores trajes regionais para receber, com fidalguia, 
milhares de forasteiros vindos de diversos pontos do 
país e, também, da vizinha Galiza, para admirar as 
suas belezas naturais, sua gastronomia e suas tradi-
ções. 
 A Comissão de Festas espera pela costumada e 
generosa colaboração de todos os cerveirenses e ami-
gos, presentes e ausentes, para que as mesmas resul-
tem brilhantes. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Carta ao Jornal 
 

SOLDADOS CERVEIRENSES  
MORTOS NO ULTRAMAR 
 

Sou familiar (prima) de um jovem cuja vida foi 
ceifada no Ultramar e pretendo demonstrar que o 
mesmo NÃO ESTÁ NEM NUNCA ESTARÁ ESQUE-
CIDO.  

Com 15 anos apenas, aquando da sua partida, 
nunca esquecerei a dor de o ver no comboio, com 
saída do Campo da Senhora da Agonia. Já lá vão 
muitos anos, mas as lembranças não se apagam. 

Tanta juventude mal aproveitada, dizia o 
adeus a familiares e amigos, estendendo os braços, 
tocando todos os presentes, à medida que o com-
boio se afastava lentamente. Uns regressariam, 
outros não. Meu primo ficou por lá definitivamente, 
pois o Estado nem sequer deu cumprimento ao pedi-
do de um pai magoado, meu tio, para que lhe trou-
xessem o corpo para que descansasse em paz na 
sua terra. 

Estou agora, e por ter lido a vossa iniciati va 
no último Cerveira Nova, a informar para MEMÓRIA 
FUTUTRA e, se possível, para uma MERECIDA 
HOMENAGEM, pelo menos no V/jornal, os seguin-
tes elementos: 

ARMANDO ALBERTO VAZ DE JESUS fale-
ceu em Angola a 7 de Fevereiro de 1967. Era natu-
ral da freguesia de Cornes. 

Agradeço antecipadamente a inclusão do 
nome do meu primo e tudo aquilo que venham a 
poder fazer.  

Em relação a tantos outros, seria merecida 
uma busca de elementos junto das juntas de fregue-
sia. 

Com os cumprimentos de 
 
Maria Florinda de Oli veira Quintiliano 

Carta ao Director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 

Acabo de receber o Cerveira Nova de 20 de 
Fevereiro de 2007, onde verifiquei, na primeira pági-
na, um assunto importante quanto aos soldados cer-
veirenses que perderam a vida no Ultramar. 

Eu, Joaquim Antunes, assinante do jornal, a 
vi ver há 44 anos em França, perdi um cunhado, 
irmão de minha esposa. 

O soldado Armando Alberto Vaz de Jesus, 
que foi para o Ultramar em 1964 e a 8 de Fevereiro 
de 1967 meu sogro, João Batista de Jesus, recebeu 
um telegrama a anunciar-lhe que o fi lho tinha faleci-
do na véspera, dia 7, mas ele nunca obteve explica-
ções de como se passou. Ainda pediu que o corpo 
fosse repatriado para Portugal, mas o Estado portu-
guês não lhe pareceu útil a sugestão. 

Este soldado era natural da freguesia de Cor-
nes.  

Em Nogueira, pelo menos que eu saiba, mor-
reu o soldado Lino Gonçalves Faria. 

Desde já agradeço ao Sr. Director a boa ideia 
que teve em fazer lembrar aos nossos governantes 
um pouco de dignidade com quem foi perder a vida 
inutilmente. 

Os meus saudosos cumprimentos com um 
muito obrigado. 

O assinante, 
Joaquim Barros Antunes 

Carta ao Director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 

A Junta de Freguesia de Loivo vem, por este 
meio, solicitar a V. Exa. se digne mandar publicar, 
no próximo número do vosso jornal, o seguinte tex-
to: 

A Junta de Freguesia de Loivo celebrou, em 1 
de Março de 2007, um acordo de cedência de insta-
lações com a Empresa OUTRO NÍVEL. O acordo 
terá a duração de um ano, para permitir a realização 
de uma acção de formação em informática. 

Cumpre-nos ainda esclarecer que a nossa 
responsabilidade na realização da referida acção de 
formação se resume única e exclusivamente na 
cedência de instalações para o efeito. 

Sem outro assunto de momento, subscreve-
mo-nos com consideração. 

 
O Presidente da Junta de Freguesia de Loivo 
Joaquim Teixeira e Silva 

ANTES PREVENIR QUE REMEDIAR 
 
Segundo um nosso leitor, há um percurso 

muito movimentado, com muito bom piso, o que é de 
louvar, que vai do Cruzeiro de Gondarém até ao Fei-
ra Nova. Que há, no entanto, um reparo a fazer e 
que é pertinente: 

No antigo lugar de Coriscada, hoje Rua do 
Car valhal, existem precipícios, de vários metros, a 
pedir urgentemente RESGUARDOS DE PROTEC-
ÇÃO. 

Que há pessoas que evitam esta via com 
receio de despiste perigoso. 

Reparos dos nossos leitores 

Cerveirense Luís Guerreiro 
apresentou o “Oitavo Dia” 

Natural da freguesia de Gondarém, onde nas-
ceu em 1929, o cer veirense Luís Guerreiro, que resi-
de actualmente em Brasília - Brasil, acaba de publi-
car mais uma obra, exactamente o li vro “Oitavo Dia 
da Criação”. 

Com um trajecto literário bastante considerá-
vel, Luís Guerreiro publicou, em 1991, o romance 
“Caminhos da Liberdade e Solidão”, em 1995, o 
romance “Impossível Regresso”, e em 1998, o 
romance “Entardecer”. Passados nove anos, portan-
to em 2007, apresentou o romance intitulado o 
“Oitavo Dia da Criação”. 

O percurso deste cerveirense começou com 
estudos humanísticos em Portugal, Espanha, Itália e 
Brasil, tendo, também, em Portugal acti vidades 
pedagógicas. Em Angola exerceu acção religiosa e 
social, incluindo nas suas actividades o exercício de 
traduções. 

Do meu ficheiro 
 

Pelourinho 
 

Disseminam-se, ainda hoje, por Portugal além 
pequenos monumentos, «das relíquias que nos 
legaram os séculos, as mais interessantes e dignas 
de veneração» (Pinheiro Chagas, in História de Por-
tugal). O Conde Raczynski (in Les Arts en Portugal) 
afirmou mesmo que «les Pelourinhos se re recon-
trent dans presque tous les bourgs du Portugal». 
Ligam-se-lhes recordações históricas, atestam a 
autoridade e autonomia municipais, representam 
traços impagáveis da história local, são, na expres-
são do Abade de Baçal, «pergaminhos nobilitantes 
de uma terra». 

A actual veneração não encontra eco no pas-
sado, porém, a partir de 1834 os liberais portugue-
ses tomaram-nos apenas como símbolo de opressão 
e tirania, derrubaram-nos ou votaram ao abandono. 
Os que existiam no concelho de Vila Nova de Cer-
veira, todavia, resistiram ao tempo e ao camartelo. 
Ainda lá estão no local que sempre ocuparam: 

Um, dentro do castelo, em frente dos antigos 
Paços do Concelho e datado de 1574. Assentando 
sobre quatro degraus quadrangulares, ergue-se um 
elegante fuste esguio, encimado pelo capitel parale-
lipipédico de bom efeito decorativo e ornamentado 
com quatro escudetes em granito de Sopo; os escu-
detes têm as quinas, um emblema heráldico dos 
Viscondes de Vila Nova de Cerveira e a data da 
construção nos restantes dois; conserva ainda os 
quatro braços das exposições, em ferro, a argola 
axilar de aço e o remendo de pedra, arrancado aí 
por 1850, segundo os manuscritos do Dr. Figueiredo 
da Guerra. O pelourinho de Cerveira é símbolo de 
jurisdição municipal. 

O outro encontra-se na freguesia de Nogueira, 
próximo da Igreja e quase junto a um cruzeiro. É 
monumento provavelmente do século XIV e símbolo 
da jurisdição da Casa de Bragança à qual pertenceu 
o couto daquela freguesia e, por isso, recebia o 
quinto dos frutos, administrava a justiça pelo menos 
nos pleitos suscitados entre os próprios moradores. 

Cabe aqui referir a nossa discordância ao Dr. 
Alexandre Rodrigues, a quem prestamos, de resto, o 
nosso maior preito de homenagem. Num dos seus 
escritos ( in O Castelo de Cerveira) faz eco duma 
insustentável tradição segundo a qual o pelourinho 
de Cerveira foi trazido para o actual local, do Outei-
ro da Forca, «onde se erguia e era utilizado na sua 
aviltante e anti-humana função». Não lhe descortina-
mos sombra de fundamento, por muito que queira-
mos respeitar a transmissão oral ou possa pesar-
nos a oposição ao Dr. Alexandre Rodrigues. 

Qual a origem dos pelourinhos? 
Sousa Viterbo (in Elucidário) e Pinho Leal ( in 

Portugal Antigo e Moderno) referem a origem do 
pelourinho à columna menia que se espalhou por 
todo o Império Romano e, passando à Gália, se tor-
nou como sinal de jurisdição municipal. 

 
José Leal Diogo 

In Cerveira Nova - 20/5/1971 



 

CAMPEONATO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

14.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Deocriste, 3 - St. Marta, 2 
Correlhã, 2 - Forjães, 3 

Cardielos, 0 - Darquense, 5 
Vianense, 3 - Cerveira, 3 

Vila Franca, 2 - Lanheses, 10 
Artur Rego, 3 - Neves, 1 

 

15.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Deocriste, 2 - Forjães, 1 
Darquense, 3 - St. Marta, 2 

Cerveira, 1 - Correlhã, 0 
Cardielos, 0 - Lanheses, 9 

Vianense, 2 - Neves, 2 
Vila Franca, 1 - Artur Rego, 3 

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE ESTE 

QUINZENÁRIO 
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Estamos na Internet em: 
http://www.cerveiranova.pt 

Faça-nos uma visita!!! 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS A 
 

13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Castanheira, 3-Valenciano, 3 
Ancorense, 1 - Vianense, 0 
Darquense, 0 - Cerveira, 5 

 
 

14.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vianense, 3 - Castanheira, 2 
L. Sousa, 3 - Ancorense, 6 

Cerveira, 2 - Moreira, 1 
Valenciano, 9 - Darquense, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Cerveira 38 

  2º - Moreira 33 

  3º - Castanheira 23 

  4º - Vianense 16 

  5º - Luciano Sousa 16 

  6º - Valenciano 14 

  7º - Ancorense 13 

  8º - Darquense 6 

CERVEIRA 
    NOVA 

 
 

QUINZENALMENTE 
EM SUA CASA POR 

TÃO POUCO!... 

  1º - Castelense 48 

  2º - Vit. Piães 45 

  3º - Vila Franca 44 

  4º - Campos 44 

  5º - Castanheira 44 

  6º - Chafé 43 

  7º - Vila Fria 31 

  8º - Moreira Lima 24 

  9º - Caminha 20 

10º - Águias Souto 19 

11º - Moreira 14 

12º - Fachense 13 

13º - Torre 12 

14º - Neiva 8 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

20.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Vila Fria, 1 - Campos, 2 
Moreira, 2 - Fachense, 2 
Castanheira, 1 - Chafé, 1 

Castelense, 4 - Ág. Souto, 0 
Vit. Piães, 1 - Vila Franca, 2 

Torre, 5 - Caminha, 1 
Moreira Lima, 5 - Neiva, 1 

 

21.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Neiva, 1 - Vila Fria, 2 
Campos, 4 - Moreira, 2 

Fachense, 0 - Castanheira, 4 
Chafé, 1 - Castelense, 2 

Ág. Souto, 1 - Vit. Piães, 4 
Vila Franca, 1 - Torre, 1 
Caminha, 3 - M. Lima, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

20ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Moledense, 3 - Távora, 3 
Valenciano, 2 - Artur Rego, 0 

Melgacense, 0 - Neves, 3 
Raianos, 1 - Monção, 2 
P. Barca, 3 - Perre, 0 

Correlhã, 3 - Ancorense, 3 
Darquense, 3 - Courense, 1 

 

21ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Courense, 1 - Moledense, 0 
Távora, 0 - Valenciano, 2 

Artur Rego, 3 - Melgacense, 2 
Neves, 4 - Raianos, 0 

Monção, 2 - P. Barca, 1 
Perre, 1- Correlhã, 1 

Ancorense, 2 - Darquense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 47 

  2º - Artur Rego 41 

  3º - Neves FC 40 

  4º - Monção 38 

  5º - Ancorense 31 

  6º - Ponte da Barca 30 

  7º - Melgacense 30 

  8º - Darquense 29 

  9º - Correlhã 28 

10º - Courense 27 

11º - Távora 22 

12.º - Moledense 16 

13.º - Raianos 14 

14.º - Perre 8 

 1º - Braga 59 

 2º - Guimarães 48 

 3º - Padroense 47 

 4º - Penafiel 41 

 5º - Varzim 41 

 6º - Cerveira 37 

 7º - FC Famalicão 28 

 8º - Vizela 23 

 9º - Limianos 22 

10º - Rio Ave 22 

11º - Flaviense 10 

12º - GD Cachão 2 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

21.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Limianos, 0 - Famalicão, 1 
Cerveira, 2 - Varzim, 2 

Sp. Braga, 0 - Penafiel, 1 
Vizela, 3 - Flaviense, 2 

Rio Ave, 0 - Padroense, 1 
Guimarães, 9 - Cachão, 0 

 

22.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Varzim, 4 - Limianos, 0 
Penafiel, 2 - Cerveira, 1 

Flaviense, 0 - Sp. Braga, 3 
Padroense, 2 - Vizela, 1 
Cachão, 0 - Rio Ave, 0 

Famalicão, 1 - Guimarães, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Atl. Valdevez 48 

  2º - Merelinense 38 

  3º - Marinhas 35 

  4º - Mirandela 35 

  5º - Vieira 34 

  6º - Mondinense 31 

  7º - M. Cavaleiros 30 

  8º - Brito 28 

  9º - Joane 27 

10º - U. Torcatense 26 

11º - Vianense 23 

12º - Cerveira 20 

13º - FC Amares 19 

14º - Vilaverdense 18 

15º - Limianos 16 

16º - Cabeceirense 15 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

19.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Vieira, 0 - Merelinense, 1 
Mondinense, 2 - Vianense, 2 

Cerveira, 1 - Macedo, 1 
Amares, 4 - Cabeceirense, 1 

Brito, 1 - Torcatense, 1 
Mirandela, 0 - Joane, 1 

Valdevez, 0 - Limianos, 1 
Marinhas, 2 - Vilaverdense, 0 

 

20.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Vianense, 0 - Merelinense, 1 
M. Cavaleiros, 0 - Mond.se, 1 
Cabeceirense, 1 - Cerveira, 3 
U. Torcatense, 1 - Amares, 2 

Joane, 0 - Brito, 0 
Limianos, 2 - Mirandela, 2 

Vilaverdense, 0 - Valdevez, 1 
Marinhas, 2 - Vieira, 1 

  

CLASSIFICAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA I DIVISÃO DE HONRA 
 

SPORTING CLUBE VALENCIANO 
 Hugo Filipe Maciel Almeida Peres 
  2 Jogos de suspensão 

 

SPORTING CLUBE COURENSE 
 Armando Alves Araújo 
  30 Dias suspensão e multa de € 30 
 Fernando Manuel Nogueira Carvalho 
  2 Jogos de suspensão 
 Paulo Vieira Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

CENTRO CULT. DESP. MOLEDENSE 
 Carlos Monteiro Teixeira Anjos 
  15 Dias suspensão e multa de € 30 
 Rui José Castanheira Diegues 
  2 Jogos de suspensão 
 Manuel Henrique Afonso Rodrigues Pires 
  3 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO  
 

ATLÉTICO CLUBE DE CAMINHA 
 António Pedro Bouça Junqueira Vilas 
  3 Jogos de suspensão 
 João António Porto Silva 
  1 Jogo de suspensão 
 

GRUPO DESP. VITORINO DE PIÃES 
 Daniel Fernando Lima Sá 
  1 Jogo de suspensão 
 

CENTRO SOCIAL PAROQUIAL MOREIRA 
 Manuel José Marinho Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 Ricardo Luís Fernandes Afonso 
  2 Jogos de suspensão 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Monção, 5 - Darquense, 2 

Cerveira, 0 - Melgacense, 1 
Gandra, 1 - Ânc. Praia, 4 
Caminha, 1 - P- Barca, 5 

Courense, 2 - Barroselas, 1 
Valdevez, 8 - Valenciano, 2 

 

16.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 1 - Monção, 0 

Gandra, 3 - Darquense, 2 
Caminha, 2 - Melgacense, 1 

Valdevez, 4 - P. Barca, 2 
Areosense, 1 - Barroselas, 3 
Courense, 0 - Ânc. Praia, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valdevez 40 

  2º - Cerveira 35 

  3º - Âncora 35 

  4º - Ponte da Barca 29 

  5º - Monção 25 

  6º - Valenciano 24 

  7º - Courense 24 

  8º - Barroselas 22 

  9º - Melgacense 16 

10º - Darquense 13 

11º - Gandra 11 

12º - Caminha 6 

13º - Areosense 1 

REMO 
Juventude de Cerveira  
destacou-se em  
Montemor-o-Velho 

Decorreu, no passado dia 4 de Março, na Pis-
ta de Montemor-o-Velho, o Campeonato Nacional de 
Inverno em Remo - 2007 para Juvenis. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira, mais uma vez, esteve presente ao 
seu maior ní vel, ao subir duas vezes ao pódio. 

 Participou com 7 atletas  e 3 embarcações. 
A skifista (1x)  Carla Fernandes, após elimina-

tórias, apurou-se para a final A, onde obteve um 
brilhante  2º lugar da geral, a dez segundos da 1ª 
classificada (9 participantes). 

A  tripulação de quadri-scull mascuilina (4x), 
constituída por André Araújo, Sérgio Barbosa, Fábio 
Carpinteira e Tiago Antunes, depois de uma disputa-
da eliminatória, conseguiram um lugar no pódio, ao 
se classificarem em 3º lugar  na final A, a escassos 
dezassete segundos do 1ºclassificado  (9 tripula-
ções) . 

Refira-se ainda a boa prestação de Renato 
Vilas Boas e Tiago Fernandes em (double scull 
(2x),que se classificaram em 15º lugar da geral, (18 
tripulações). 

No final das provas, Paulo Lima, Técnico da 
ADCJC, mostrou-se satisfeito com os resultados 
obtidos, dado a maior parte dos atletas que partici-
param serem do 1º ano (escalão juvenil) 

A Direcção da ADCJC felicita os atletas pelos 
resultados desportivos conquistados. 

 
A Direcção 

 ADCJC 

Prémios de arbitragem 
para a presente época 
 

Em comunicado, a Associação de Futebol de 
Viana do Castelo informou os clubes fi liados, os 
órgãos de comunicação social e demais interessa-
dos que os prémios de arbitragem para a presente 
época, nas provas distritais, passaram a ser os 
seguintes: 

I Divisão de Honra - € 124,00; I Divisão - € 
112,80; Taça A.F.V.C.- € 124,00; Taça de Honra -€ 
124,00; Juniores - € 85,10; Juvenis - € 58,40; Inicia-
dos - € 58,40; Infantis - € 45,10; Escolas - € 45,10; 
Futsal (seniores) - € 55,00; e Futsal (jovens) - € 
53,00. 

A decisão de alteração dos prémios foi toma-
da em reunião da direcção da Associação de Fute-
bol de Viana do Castelo depois de analisada a pro-
posta da Comissão do Fundo de Auxílio do Conse-
lho de Arbitragem. 


